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A APRESENUÇÃO DA CANDJDATURA. ()
DO SR. AlMIRANTE AMÉRICO lHOMAI

,

À p R Ó X I M Â E L E I ( Ã O P R E'S I D E N ( I A L
, ,

A Comissão Cen­
tral da União Na­
ciori«}, sob a prE'si­
dência do sr. i Jou­

tor Alltón;o 'de

Oliveira' �:'I .zar ,

deliber ou P;'0:110-
ver fi Hprp� d'rí-lt/flo
da cand idaru a do
sr. COlitp-"illii ali­
te Arnér icc Il¿Ii'

RorlriQliPS Thornaz
à i-Ieicão presidvn­
cial para' o próxi­
mo septenaro.
Tal decisào lião

surpreendeu a Na­
çào pois durante o

seu primeiro man­

dato co uquistou o

,

re- peito e sim pa­
tia do p ovo portu­
guês.
Figur-a simples e

,
bondosa, pode di­
zer-se q ue a sua

candidatura a um

novo sépténio na

Presidêuc a da Re­
pública correspon­
de à voz do povo.
Na Metrópole,ou

no Ultramar, que
jà visitou por di­
v-rsas vezes, o seu

nome impõe-se co-

mo figura presti- ,

glosa de um grande Chefe do Estado. que Portugal inteiro considera e estima.

-r

()() i)�()XIM() tlNU
OCORRE em 12 de Julho de 1966 o sétimo centenario da ele­

vação de Tavira a vila, pelo Rei D. Afonso Ill. O respecti­
vo foral, que é o mais antigo cio \Ig-ar\'c, acha-se registado no

Livro 1.0 cie D. Afonso. III, a fis. 97 v, da Arquivo Nacional
da Torre cio Tombo.

Conquistada aos mou ros 110 n.inudo de D. Sancho II H I t de
.Iu nho de 1242, dia de São Barnabé, cuja irn.ige m exis:c na c¡¡pe­
Ia-mor -da Igreja de Santa :\Iaria, pelo Mestre da Ordem de �¿io I

Tiago cla Espada, D. Pedo Peres Correia, quando a povoação era ,I,gO\'ernada pOI' Abcn-Fab ila em
,

nome do rei de Silves e do ¡\ 1-
T ,¡;''', �)

j i
g'arve, Musa Ibn vl ohammcd ?\ ..

, 1- ,

Ibn Marro! ou, mais sim p les­
mente Aben-Atan recebeu Ta­
�'ira �o longo da' sua história
muitos e valiosos previlégios e

isenções dos monarcas rci-:
nantes..
Seria fastidioso e mesmo irn-.

possível numa simples notícia
de jornal enumerar todas as re­

galias e benemerências conce-
'

didas pelo referido Rei e seus

sucessores, sobretudo até à do­
minação filipina,' e ainda de­
pois durante a, dinasti I da Ca­
sa de Bragança..

Em Tavira desembarcaram o

Rei D. João I, o Príncipe D.
Duarte, depois rei, os Infantes
D. Pedro e D. Henrique e o

[Continua na 2.- pátina.

fNCfRRAMfNIO
O A S A (lI V IDA D f S O A M.P.

na Escol� Técnica d! Tavira
..... 0 dia 12 deste mês teve lugar na­
J"IIII quele modelar estebelecimento
de ensino, uma linda festa de encer­

ramento dos trabalhos da M,. P., de
1964-1965.
A mesma começou pela exi-bição do

Grupo 'Coral, sob a regência muito
cornpetente do sr. professor Sebas­
tião Leiria, que foi ouvido com muito

agrado por toda a assistência. A aber­
lura destes números cantados, verifi­
cou-se com o hino da M.P., e no en-

, cerraménto, foi executado o Hino Na­
clonal, hinos estes' que foram ouvidos
com bastante emoção.
Falou seguidamente o sr. Director

lia Escola, que agradeceu aos alunos
aforrna como tinham procurado cum­

prir com os ditames da M.P , salien­
tando o� triunfos e comportamento
exemplar, com que alguns filiados re­

presentaram nas provas de, atletismo,
em Lisboa e em Lagos, trazendo para
esta Escola uma gliande soma de 1.0s
e 2.06 prémios, e tudo isto' devido à

(Continua lia 2.& pá,iIIII)

••••••••••••••••••••••••

O NOSSO ANIVERSÁRIO
Agradecemos reconhecidamente a

todas as pessoas e entidades que
se dignaram enviar-nos telegramas
e cartões de felicitações pela pas­
sagem do nosso 31.0 aniversário.
.Também se referiram em termos

.;

muito amâoeis os nossos prezados
, .cotegae «Notícias de Eoora», «O'
Despertar» de Coimbra, «Diário do
Alentejo» de Beja. «Boa Noua» de
Catanhede, «Gazeta de Catanhede»,
«Beira Baixa» de Castelo Branco,
«jornal de' Almada», «SenianaTir­
sense» de Santo Ttrso;« O Cávado»
de Esposende, «Jornal da Costa 6/0
Sol» de Cascais, «O Eco de Estre­
moz», «O Algarve» de Faro, «Ex�
pansâo», de Coimbra, «jornal do

Algarve» de Vila Real de Santo An­
tónio, «Folha de Domingo» de Fa­
ro, «Ecos de :- ar» de Ponte de Sor,
«Comércio de Portimão», «O Jornal
de Felgueiras», «A Voz du Sul" de '

Silves e <<jornal do Barreiro •.
Os nossos allradecimentos.
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,

Á Mãe de S. Pedl·ü

SAM
PEDRO rios valha, com tantas comemorações! Por 'que

setornou tão popular, é difícil saber, como, de resto, pouco
se sabe acerca da sua biografia de homem simples de há

__ um ror de séculos. '

.

--

Uns declaram-no analfabeto, secretariado por Marcos
para quem muita vez volveria olhinhos lastimosos que mai-cam
ao lado do texto a apostila: «Quien supiera escribir l», murmu­
rada num desabafo. Outros declaram ter-se encontrado pergami­
nhos de extrema antiguidade e incalculável preço, com notas

. assinadas pelo seu punho.
Perguntado a uma criança qual era o modo d-e vida de S.

Pedro antes de seguir a Cristo,
ela respondeu muito lépida que
era ferreiro, pois .todos os li­
vros de leitura traziam a histó­
ria de S. Pedro e a ferradura.

,

'Já ela teria acaso lidó a his­
tória? Tinha. Lia-a sempre nos

livros de leitura. Mas como?

Apurou-se que só lia o título e

não a letra miuda.
Mal de muita gente. Lê só a

letra grada e deixa para trás a

letra miuda. Sistema da época ...
As cadeias com que S. Pe­

dro esteve preso, existiam em

Jerusalém ao tempo em que a

im peratriz Eudoxia (não era

Eudóxia a mulher, de Constan­
tino?) aí foi em peregrinação.
Cobiçou-as logo e levou uma

para Constantinopla e outra
mandou para Roma, onde se

'venera.
Todos temo.s uma cadeira.

É a nossa cadeira. Ainda que
existam na casa antiga, às de­

zenas, ctodas nos pertençam,
(eontinua !t!.l 4," �gilla)

TROVA

'Beijos e sonhos dispersos,
Saudades de amor. a sina,
Iudo cobe em quatro versos

Duma, quadra pequenina.
V. p�

Festa Anu'al
do Externato Maria Teresa
O Externato Maria Teresa, de Lis­

boa, é um modelar estabelecimento de
ensino.dirigido pela distinta professo­
ra algarvia sr.a D. Maria Teresa
Trigoso Moreira da Cruz e em cuja fre­
quência se destacam crianças de am­

bos os sexos, filhos das mais distintas

(Continua na 2.- lJd,iIIII)

';1!eItejo. "'opulareJ
Prosseguem amanhã, na Rua D.

Mar,celiilO Franco, os Festejos Po­
pulares que com grande animação
ali se vêm realizando e cujo produ­
to liquido reverterá em benefício do
Lar da Criança e assistência local.
Extbir-se-á a afamada cançone­

tista da rádio e T V., Alice Amaro,
um nome que só por si é um atrac­
tivo cartaz.
Paulo jorge, o famoso tenor que

tantos êxitos tem alcançado e que
nunca visitou Taoira, [ar-se-à ouvir
em alguns dos mai .. belos números
do seu vasto e apreciado reportório,
na noite de 29 do corrente.
São duas excelentes noites de. {a 1-

guedos . onde o público tavirense
poderá divertir-se num- dos mais
aprazíveis recintos da cidade.
"Quermes,c;e, fogueiras, cravos,

manjericos, baile, êtc, serão o gran­
,

de atractivo citadino nestas noites
clO$ .santo� fopula.re�.

INICIA fM 15 Df JUlHO OS

SfUS VÔOS PARA O ALGARVE
Tal como já foi anunciado pela

imprensa diária, o Aeropotto de
Faroserá inaugurado por S. EX'a
o Presidente da República no dia
11 de julho próximo,
A TAP - Transportes Aéreos

Portugueses - informa que dará
inicio à operação d" linha Lisboa­
-Faro-Lisboa a partir do dia 15
de Julho, coni três vôos por se­

mana, que se efectuam às terças,
quintas e sábados, com o seguin­
te horário:
Partida de Lisboa às 15,40
Chegada a Faro às 16,50
Partida de Faro. .às 17.00
Chegada a Lisboa às 17,50
Os voos da TAP são efectuados

em aviões Locheed 1049 (Super
Constelation).

fiM Df SEMANA 00 COMfRC10
T AV I RAEM

No passado did 11 do corrente,
realizou-se na sede do Grémio do
Comercio dos Concelhos de Tavira
e Vila Real de Santo António, uma
reunião dos comerciantes estabele­
cidos na área desta cidade, na qual
foi resolvido por maioria estabele-

,

cer o regime de fim de semana, du­
rante os meses de Julho a Setembro
para todo o comércio na área da ci­
dade. incluindo as mercearias.

O assunto já foi exposto à Câma­
ra Municipal deste Concelho, da
qual se aguarda o respectioo des­
pacho, autorizando o encerramento
aos sábados às 13 horas, com o

acordo, bem entendido, do Instituto
Nacional do Trabalho e Previdência

I
CONClUIDO O PROCfS)O .

OIOCfS�NO Df BfAIIFl­
CA.(ÃO DO PADRf (RUZ

,

Durante meio século, um padre al­
quebrado, de sotaina. velha e olhar

limpido. transfigurou com bondade
evangélica os bairros da miséria e
das prisões: era o padre Cruz. Quan­
do morreu, há dezasseis anos, o povo
chamava-lhe sarito e, após a sua mor­

te, a fama da sua santidade e o culto"
à sua memória avolumaram-se de for­
ma extraordinária. No dia 25, na pre­
sença do Cardeal Patriarca de Lisboa,

,

D. Manuel Gonçalves Cerejeira, aca­
ba de ser dado 'por concluido o pro­
cesso diocesano 'de beatificação do
Padre Francisco Cruz, elaborado em

prazo invulgarmente rápido- catorze
anos e que dentro de três meses será
entregue em Roma à, Saqrada Con­
gregação dos Ritos
U processo informative de beatifi­

cação do Padre Cruz ocupou cento e

doze sessões e nele depuseram, em
Lisboa e Porto, .um .cardeal, dois ar­

cebispos, dois bispos e muitos' sac, r-
dotes e fiéis. "-

Em julho de 1945. o santo sacerdo­
te esteve em Tavira, como hóspede do
dr. Gonçalo Pessanha, tendo lançado
a s.ua benção a Várias pessoas que o

visitaram,
..........................................

Este número foi Ylsado pela
OeleŒ8cão dR Censura'

lXJ)()/ICÁ() (SC()L4�
, ,
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Homenagem aos sre. nrs; Gonçalo Pessanba 8 .Jorge Correia

DespedIda dos primeiros finalistas

..... o passado sábado dia 19 de ju­
" nho esteve e-ta Escola em festa
por vários motivos, em que o sr. dr.
Jorge Correia abriu, oficialmente a

Exposição Escolar de 1964- :965 'Este
acto. foi vivamente sublinhado por
uma manifestação expontânea de
apreço a este ilustre homem público,
ao dirigir-se para o local da inaugu­
ração. Em todos os presentes, calou
-fundo tal manifestação, que partiu da

parte dos alunos, em vibrantes cha-
madas à referida entidade, que todos
ali'se habituar am a muito estimar.
Aberta a exposição, procedeu-se a .

um acto solene, em que usou primei­
ramente da palavra, o aluno finalista
José Vicente. que em nome dos seus

colegas do 5." ano, teve palavras de
muita consideração para com a direc­
ção da Escola e todo o demais corpo
docente, salientando quanto sentiam
que ficavam a dever pela instrução e

educação que receberam ali. Pediu

depoi:3 para, em nome dos colegas
oferecer ao professor mais velho de
toda a Escola, um objecto de arte,
feito por ele�, i para o abrl}.ça.r. Re-

caiu esta homenagem, no sr. dr. Gon­
çalo .Pessanha, que a recebeu, como­
vidamente.
Passou depois a usar da palavra,

este distinto médico, que em termos'
de muita ternura para com os edu­
candos que acabavam de o distinguir,
lhes dedicou com elegante brilho con­
selhos amigos e paternais, agradecen­
do em seu nome e no de todos os

agentes de ensino da z.scola, a, pre­
sente homenagem, Seguidamente uma
aluna ofereceu uma aguarela repro­
duzindo o largo onde se situa o Hos­
pital da Misericórdia de Tavira 80 sr.

-

(Continua na 3.& IJdfliMJ

Vai realizar-se no úUímo domingo de Julba
a Festa de N. Sr.a da. Conceição
Após uma reunião da Comissâo

das Festas. ficou assente realizar-se
no último domingo deJulho, na Con­
ceição de Tavira. a festa em honre«
da sua padroeira.

..
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�efratada.__
(Continuaçlo dtJ I.- pdghud

grande Condestável D. Nuno,
no seu regresso após a con­

quista de Ceuta, em 2 de Se­
tembro de.1415. Em Santa Ma­
ria, perante os mais notáveis

&uerreiros e marinheiros, fi­

dalgos e gentis homens, entre­
gou ,o ,Rei de Boa Memória a

seus filhos D. Pedro e D. Hen­
rique os títulos de duques de
Coimbra e Viseu', respectiva­
mente.
Não só D. João I, mas mui­

tos outros chefes de estado a

honraram e até por mais de
uma vez com a sua, visita. Ci­
tamos, ao acaso, D. Dinis, D.
João 11, D. Manuel, D. Sebas­
tião e, mais modernamente, D.
Carlos e a Rainha D. Amélia,
Sidónio Páis e Carmona. .

E em tão grande considera­
ção foram tidos os serviços
prestados pelos tavirenses nos

'descobrimentos e conquistas,
que EI-rei «O Venturoso» de­
terminou, que a todos os seus

habitantes fossem outoq�ados
os . privilégios de cavaleiro, e

ele próprio a elevou a cidade,
por carta datada de 16 de Mar-

.

ço de 1520, ainda antes de Faro,
que só o foi em 1540.
Tavira foi terra de intensa

vida religiosa como o atestam'
os seus seis conventos, t> as

suas monumentais igrejas e nu­

merosas capelas; e foi igual­
mente pátria de grandes vultos.
Não é assim uma terra qual­

quer, pois era a «mais' princi­
pal do' Reino do Algarve), co­
mo se lê no Regimento dos
Mestres, que lhe foi concedido
por El-rei- D. João III.
,Celebrada por Camões na'
Est. XXV do Canto 8.- de «(OS
Lusíadas», ainda hoje os com­

pêndios de história adoptados
no ensino liceal a mencionam
como tendo sido uma das qua­
tro mais notáveis povoações
dos séculos XIV e XV, em que
«os burgueses e homens dos
ofícios, que ocupavam situa­
ções vantajosas, dominavam
pela riqueza, e se impunham à
restante população, pela vida
folgada, fácil e luxuosa que
levavam».

Importa, por isso, muito na­

tural';llente, que a pass�gem de
tão faustosa data não caia no

olvido e que, à semelhança de
outras terras muito menos im­
portantes que a' nossa, não se­

jamos avaros, saibamos corres­

ponder generosamente às dá­
divas feitas pelos 110SS0S so­

beranos e nos decidamos, com
todo o entusiasmo e brio, a co­

memorat:' no próximo ano, ao
menos com a modéstia dos re­

cur�os de que dispomos, por
,maIS não ser possível, o 7.°
Centenário da elevação de Ta-

· vira a vila,
E mister que o sopro de re-

· novação, por que a cidade está

passando, graças às rasgadas
iniciativas do ilustre Presiden­
te, c;lo Município, se estenda
muito mais além e mostremos
às l1erações que crescem para
a VIda, tudo o' que foi, é já ao

presente e voltará a ser, se qui­
sermos, esta bela, fidalga e ve­

tusta Tavira.
E óbvio, porém, que não po-'

derá haver verdadeira renova­

ção sem dár a primazia às coi­
sas do Espírito. O Espírito é o

valor supremo e a fonte de to­
dos os valores, e só na medida
em que os nossos actos partici­
pam do Espírito têm valor. Só
as vitória� do Espírito são du-
radoiras. '

Para já, sem perda de tempo
as entidades responsáveis de­
vem proceder à nomeação du­
ma Comissão Executiva, que
tome s?�re si o encargo e res­

ponsabIlIdade de estudar e ela­

�orar em curto prazo o r�spec­
hvo programa e constituída
por individualidades, sem dis­
tinção "de classe ou de condi­
ção social, �nimadas de boa
vontade e dispostas a traba-

· l.ha�i' CQml' toda I,a dedicação,
\ mUlta persistência e sacrifício.

Devemos todds estender "os

J'

. nossos braços e dar as mãos,
num aperto sincero e fraternal
de mútua colaboração, esC{ue­
cendo o que nos pOSSÇl dividir
para só p�nsarmos no êxito
das comemorações,

'

A unidade, a coesão e a ho­

mog�neidade, em q�e tanto se

voltou' agora a falar, serão o

segr�do dó nosso triunfo.
Sejamos como um só bloco

em tudo semelhante' à pedra
ri ja e indestrutível das nossas

velhas catedrais, para poder-:
mos realmente vencer.

Aproveitemos esta oportuni­
dade do 7.° Centenário da ele­
vação de Tavira a vila para
opor um formal desmentido às

'

palavras de um consagrado
orador, dirijindo-se aos algar­
vios, proferiu há muitos anos
e ainda hoje ecoam profunda­
mente nos nossos ouvidos: -
«Ah, meus senhores, se em ca­

da dia que passa metéssemos a

mão na consciência _e interro­
gássemos: Além do que traba­
lhei para os meus e para mim,
�ue fiz eu hoje com o único
fim de promover o bem de to­
dos? A resposta não poderia
deixar de ser mais desoladora:
Nada fizemos I Q�e tristeza l»

lNG' GUSTAVO CUDELL

Encerramento
._�._-_.

.

das adividadés da M. P:
(Conti�1MJÇ1o dtJ l.' tMgin4)

maqníñca preparação atlética que lhes
está sendo ministrada pelo professor
de Educação Física sr, Américo So­
lipa

, ,O sr, eng. �odrigue� de Sousa. ter­
minou, referindo-se a grllndeza da
Pátria, através de todos os tempos, e
na hora actual, em que a juventude,
Vem marcando em Africa, uma gran­
deza que não parece ser inferior
àquela que os nossos maiores ali 'ti­
veram.
Exortando-os jovens presentes a se­

guirem tais exemplos, encerrou esta
sessão, à qual, se seguiu no Parque
da Escola, uma exibição desportiva"
que muito entusiasmou a larga assis­
tência que acompanhou essas actívl-
dades desportivas dos rapa�es.· .

'Como nota simpática, e que revela
o carinho com que ali são conduzidos
e amparados os educandos .pelo cor­

po docente, devemos salientar, que se
encontravam presentes a estas de­
monstrações educativas da M. P�,
quase todos os agentes de ensino da'
mesma escola Técnica. I

\
A esse corpo de educadores, cen- '

tralizamos aqui, os nossos parabéns
pela obra que vêm realizando, e que
em breves anos; estamos certos será
bem notória, e também felicitamos os

jovens que dela se encontram beneñ­
ciando, e cujo aprumo e sentido de
cumprimento do dever, se vêm acen­

tuando, dia. a dia.

Bnn�ra,a a BHDlora[80 Ferroulárla
no Ramal de Matoslohos na DróHlma
IOlota·telra, dia 1 de lolho
Comunica-nos a c. P. que ha­

vendo sido determinada ofi­
cialmente a supressão ,do ra­

mal ferroviário de via estreita
entre Matosinhos e Senhora da
Hora (conhecido por ramal de

M!ltosinhos), pa,ra p'oderem te!,
ah o seu curso importantes
obras de interesse urbanístico,
é encerrada a exploração no

referido ramal na próxima 5.­
feira, dia 1 de Julho.
O serviço de passageiros, in­

cluindo o transporte dos porta­
dores de bilhetes de assinaturas
válidas naquela data, passa a

ser assegurado por' uma car­

reira de autocarros entre a es­

tação de Senhora da Hora e

Leixõ�s que" os Transportes
Colectivos do Porto explorarão
em combinação com a C. P .

Os despachos de' mercado­
rias ao abrigo de qualquer ta­
rifa �e grande ou de pequena
velocidade, de e para a estação
de Matosinhos, deixam de efec­
tuar-se em todas as estações e

despachos centrais a partir de
25 do corente. As remessas des­
tinadas à estação de Matosinhos
que não forem levantadas pe­
los consignatarios até ao dia 30,
ficarão à disposição dos mes­

mos consignatários na estação
de Senhora da Hora.

.

Continuam no entanto a acei­
tar-se depachos para Matosi­
nhos-Central.

'TOTOBOLA
43· jornada' 4/7/96S

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Leça - Leixõe8 .. 2
2 Espinho - Boavi8ta 1
3 Lama8 - Feirense. 1
4, Penlehe -- Covilhã :It

5 OUveiren8e - B Mar. 2
6 Marinhen8e - Leõea • t
2 Atlético - Benfica R. 2
8 Alhandra - SportingR. 2
9 Stntre,n8e- c. Piedade. 1

10 Faren8e - Seixal. 2
11 Portimonen, - Montijo. '1
12 Barreiren8e - LU8o. • 1
13 CUi" - Beja. • •• 1

lorge Cruz

. .,

AVIARIO
Da Quinta do Mirante, fornece:
FRANGOS para assar, PATOS de mesa e GALINHAS

das' melhores raças para, carne, qualquer quantidade a

preços de concorrência.

A Cimera de Lagos esfor�a-s.
por melhor.r a cldede

A Praça de Gil Eane. foi última­
mente melhorada com o eatabele­
cimento de vários candeeiro. de
iluminação. o que veio dar uma
certa notabilidade. enchendo de
llati8fação o público Iacobrtgenee,
o qual vive convencido que o. ho­
men. deeempoeírados que dirig.,m
a CAmara saberão trabalhar pelo
progreseo da sua terra••em de­
Bânim08.

o barulho infernei des bicicle­
tas motorizadas e de outros

veículos

A falta de silenciadores nestee
veículos. provoca um t�l barulho
tnccmodattvo, que se torna neces­
sãrto regular a añnação deste .i..
rema prejudicial
, leto podetA tornar-se' 'ridiculo
nara multae pessoas, julgadas
mais inteligentes do que nõs, po­
bre. de espírtto, mail se tomarmo.
em Unha de conta eeses infelize.
que, multas vezee, sofrem numa

cama, dia após dia, debatendo-se
..ob a I�fluêncfa de uma pertinaz
'doença, e atnda por cima são for­
cadoe a suportar- os efeito. de se­

melhante mconsctêncta, pois al­
gun. doente. nem ao menos po­
dem supcetae o stmnlee tic tac de
um reló,gio de parede, tendo 8 ta-
'milia de se privar da orientação
da. horas.
A8sim, torna- ee imperfoso Impe­

dir que todos e.lles velculos tra­
balhem pelas ruas da cidade ex­

plodlndo rOllC08 e.tridente8. irri­
tando o cérebro da. pesscas, que
têm o direito de viver no .0.8ego
do••eU8 Iare•.

, Além d1880. quere no. parecer
que é proibido qualquer veiculo
motorizado transít.œ na via pú­
blica sem o respecrtvo 8ilenciador.

J<: jã alguem reparou no infernal
banzé que fazem eS8e. úteis zun-

. União Comercial
Tavirense, L.DA

CERTIFICO

Que por escritura lavrada
neste Cartório em 16 do cor­

rente mês, de fis. 25 v." a 27,
,do Livro Número B-VINTE.E
DOIS de «Escrituras Diversas»,
foi dissolvida a socíedade de­
nominada ,«UNIÃO COMER­
CIAL TAVlRENSE, LO. o», com
séde nesta cidade, tendo em li­
quidação sido adjudicado todo
o activo e passivo ao ex-sócio
Mánuel Fernandes Paraíso.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Tavira.

19 de Junho de 1965.
.

A Ajudante

(Maria E/ele Teâfito Lopes
Dias Nobre)
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dape1'8J(QU nAo eei bem como se

chama), especialmente quando 80·
'

bc.aa qualquer- ladeira totalmeDte
carregados? '

Realmente, quanto DAo aofrem
eslte. pobre. doentea obrigado. a
suporta.r a Infernal algazarra I

Manuel Geraldo

Agradecimento
A familia de Francisco Ma­

gno Guerreiro, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente,
vem por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se di­

�naram acompanhá-lo à sua ul­
tima morada e, bem assim a

todos que directa ou indirecta­
mente lhe manífeataram o seu

pesar.

PRÉDIOS
Vendem-se três prédios e um

armazém na povoação de San­
ta Luzia.
Uma pequena Horta, com no­

ra, na referida localidade.
Tratar com. José Vi�gilio

Frangolho, Rua D; Paio Peres

Correia" l6 - Tavira. . '.

PROPRIEDADE
No sítio de S. Marcos (Se-'

nhora da Saúde), dá-se de
meias ou arrenda-se.
Propostas J>ara Isabel Gui­

marães; Av. João Crisóstomo,
58, 2.- - Lisboa 1.

H O R TA
Arrenda-se, de sequeiro e re­

gadio, com abundância de ál1ua
e motor novo, casas de habita­
ção e todas as dependências
para caseiro, no sítio do Pi-
nheiro.' ,

Quem pretender dirija-se a

Maria Virgínia Mendonça, na,
Luz de Tavira. '

Arrcznda-scz
Propriedade - Quinta da Foz,

sequeiro 'e regadio, duas no­

ras, na estrada de Tavira-San­
ta Luzia; diverso arvoredo e

pomares, instalações para ha­
bitação, armazenagem e gado.
Tratar com José A. Baptista

Pires, R. Azedo Gneco, 11-1.·,
Esq. Lisboa, até 23 de Julho e

a partir desta data na referida
propriedade.

CAMINHOS DE FERRO

ÉPOCA BALNEAR

Comunica-nos a C. P. que desde 20 de Junho ¡tté 30 de Se­
tembro de ,1965 e para assegurar o movimento de passageiros
durante a epoca balnear são estabelecidas as seguintes -circula-
ções em automotoras:

"

.

.

.

7-25 '14-15 22-45

P'I
Santla,••• Cadm 1 c.7-20 14-00 22-40

7-50 (a} 14-20 (a) 22-48 (a) p. Ortiga

I
p.1-12 (a) 15-52 (a) 22-52 (a)

1-57 (a) 14-27 (a) 2255 (a) p. D_Ida p.7-05 (8) 13-45 (a) ,22-25 (a)
7-42 14·52 25-00 c. J. Sines p.1·00 13-40 22-20'

(a) - Só efectua paragem quando haja passageiros para em­

barcar devendo neste caso, ser previaplente prevenido o revisor.

RAMAL DE SINES

PORTO-Rua do Bolhão. 157
LlSBOA'l - Rua Pallo. Manuol. 69·A

Externato Maria' Teresa
(Contilluaçllo dtJ I.- pd,illtJ)

familias algarvias residentes na capi­
tal.
Aliada à instrução, a sua directora

promove no encerramento das aulas
uma festa anual, que graças ao seu

talento e incansável boa vontade, atin­
gem um invulgar nível cultural. ,

É com prazer que transcrevemos
- do .Diárlo de Noticias» a seguinte
notícia: .

Como é de tradição, a festa anual
do Externato Maria Teresa voltou a

res,!istar um nível cultural invulgar..
A récita e os demais números rea­

lizararn-se no Teatro Villaret, que se

encheu por completo de alunos e en­

carregados de educação. Festa de
crianças, ela captou, na 'v, rdade, o en­

tusiasmo do público, que aplaudiu vl­
brantemente a fantasia japonesa .com

'es quadros de ginástica sueca e rítmi­
ca, dirigida pela prof.' 'do I N. E. F.
Irene Ruas; o acto de eballet» orien­
tado pelo prof. Villas-Boas e os vã­
rios números da terceira parte do es­

pectáculo - .0 dia de turista, de sa­

bor regional e patriótico. .da autoria
da directora da escola, que, com ca­

rinho e competência pedagógica, di­
rigiu toda a encenação.
Destacaram-se os imperadores do

Japão, Ana Marsartda Eusébio da
Novoa e Pedro Rosa e Ferro; a serva,
Inês Mllheiro Pinto Machado; a en­

cantadora Cristina Pires Ribeiro, com
um jeito especial, alegria e à-vontade,
numa turista francesa deslumbrada
com as belezas da nossa terra; a �en­
til f1orist� Luisa Cabral; a Margarida
Ar�el de Meneses, numa vendedora
de artigos nacionais; os irmãos Perei­
ra Nunes em rapazes dos. balões; e os
cicerones Gonçalo Damas'de Melo e

José Mercier Marques, que conduzi­
ram os turistas aos lugares típicos da
capital, dando notalo históricas de
grande interesse.
João Paulo Baptista da Sit'a, de

palmo e meio, recitou com graça e

sentido patriótico .Sabes o que é
Portugal?. Ainda de notar Agnés
Honga, turista africana. que cantou
uma bela canção dO folclore angola­
no, Pedro Barreiros dos RE-'is num in­
glês a primor, José David Ferreira,
l1um simpático americano, e, em espe­
cial, Isabel Peres GO!l1es, que fez uma
reporta'gem original, como lo cutora
da T. V
Resta·nos acrescentar os nomes da

menina Dora Peres Gomes, que fez
uma linda chinesa e o menino José
Barreiros dos' Reis, que tam bern se
evidenciou.
A distinta directora do Externato

endereçamos por tal motivo as nossas

felicitações.
'

VENDE-SE
Prédio que pertencia à Hor­

ta d' El Rei com entrada para
a Rua da, Liberdade n.O 71.
Tratar �na Rua dos 'Comba­

'tentes da Grande Cuerra n.· 40
'�� l'avi'ra.'

'" --

-',

t
Agradecimento,
A família de Maria das Can­

deias, na impossibilidade de o

fazer pessoalmente vem por es­
te meio agradecer a todas.as
pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua úliima morada,
e bem assim a todas que direc­
ta' ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar. '

llOIJIEl liA\S(Ü VA\ (JAMA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.- elAIII·4 _ 2()(), (lU4f¿T()1
RESTAf'RANTE- BOlTE - BAR - PISCINA

I Telef; 321- 32:.1 .323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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/ POVO ALGARVIO

NECROLOGIAfxposiçóo Escolar
no, {scola' Técnica de Tavira

"
.

\
�

,

(Con#nl¡lQÇio dG l.- pdgiilll)

dr.Jorge Correia, e ramos deílores
às esposas dos srs. drs. Pessanha e

Jorge Correia. Depois, foi assinado -

por muitos dos presentes o termo de
abertura do Livro de Honra desse es­

tabelecimento de ensino, e no qual se
consignava,_ a sessão então realizada,
o sr. ar. Jorge Correia proferiu uma

brilhante exortação à mocidade ali
presente, que de todo o coração estí­
mava, ambicionando de um modo es­

pecial, agora" aos finalistas, as maio­
tes venturas futuras, não esquecendo
salientar, os beneficios que adviriam

para o concelho de Tavira, o lança­
mento de diplomados técnicos pela
nossa Escola Técnica. Terminadas al!

suas palavras, passaram os visitantes
às 10 largas dependências do último
andar do vetusto Palácio da Galeria,
por onde se encontravam dispostos
belos trabalhos realizados pelos alu­
nos, como desenhos, objectos de arte,
peças metálicas, de perfeição magnifi­
ca, instalações eléctricas, bordados,
herbários, trabalhos manuais em' ma­
deira e ferro, etc. etc., que muito
prenderam a atenção dos visitantes.
Em lugar de destaque, lembra-nos

ter visto uma série de quadros alegó­
ricos a Tavira e outros alusivos à

época da Páscoa, e ainda uma série
de 15 trabalhosde guache, que foram
premiados no último Salão de Estéti­
ca da M. P. F., realizado em Faro,
este ano. Ao fim da tarde, efectuou-se
um torneio (le handebol, entre 15 equi­
pas da Escola, findo o qual, se proce­
deu com' a devida emoção, à coloca­
ção das insignias de Chefes de Quina
da M. P., a 19 'filiados, que ali con­
cluiram este ano o referido curso.

Terminado este acto, foram distribui­
dos a outros alunos, as medalhas que
ganharam em torneios desportivos
efectuados na Escola. U80U então da
palavra o Director sr, eng.o Rodrigues
de Sousa, que encerrou as actividades
do dia, felicitando os alunos então
galardoados. incitando todos a cum-

v prlrem os seus deveres, de jovens
portugueses, que sentem e vivem os

actuais anseios da Pátria. Descia já o

Sol, quando assim findava mais uma

das lindas festas realizadas na nossa

Escola Técnica, que de dia a dia, Vem
marcando-uma posição de trabalho
sério e .profundamente útil, na nossa

[uventude, formando elites e conduto­
res para o dia da amanhã.
Felicitamos na pessoa do seu Di­

rector, todo o corpo docente que ali
trabalha, e de um modo muito .espe­
cial queremos ter palavras de muito
apreço para com, os dois homenagea­
dos do dia - drs. Jorge Correia e

Gonçalo Pessal)ha - por sentirmos

quanto têm feito pela obra educativa
aIi em marcha e também abraçamos
os alundS finalistas, que tão bém se

houveram, nas expressões de gratidão
que- tiveraml e,ntão, e nO.brio com que
se apresentaram, e que estes nossos

parabens. n!caiam, igualmente em to­
dos os alunos que frequentam aquele
modelar esttlbelecimento de ensino
técnico.

T R E S P A S S A ·,8 E
,Mercearias, vinhos e seus

derivados. ,Telefone público e

telefone.
, ':,

Trata Gaspar Luiz, sítio do

Sargaçal - Lagos.

Centro de Instrução de Sargen:oS Milicianos de Infantaria
,

ANÚNCIO,
4dúbal 4nlénlo CillapC2l, Capitão do ,S.G.E., -Chefe da

Contabilidade do Conselho Administrativo do Centro de Instrução
deSargentos Milicianos de Infantaria:

Faço saber que no dia 30 do mês de Junho corrente, pelas
15 horas, no Quartel da Graça desta cidade, perante a respectiva
Comissão, se procederá à venda em hasta pública de arhgos de
material de aquartelamento (cobertores, lençóis, fronhas, arma­
ções de ferro, etc,) incapazes para o serviço do ,Exército.

Sobre a importância de arrematação de cada lote incide a

percentagem de 30/0 para despesas de publicidade e outras.

Quartel em Tavira, 15 de Junho de 1965.
O Chefe da Contabilidade

Adúbal António Calapez
Cap

,

......................................�
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T�VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. ·A., PACH E,CO
rcuham a consagração do

público que os CODSOIJ1(Z.

TElEfONE 13-

.....................................

Agradecime n to
Elisa Rosa Lopes da Coda Bicho

A família agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhà-,
-la à sua última morada, e hem
assim às que directa ou indi­
rectamente lhe manifestaram o

seu pesar.

1:\ rrcnda-se
Uma propriedade, com mo­

radia,' e mais courelas perten­
centes ao sr. José Anhínio dos
Reis, no sítio das Pereirinhas,
Luz de Tavira.
Tratar com Joaquim José, sí­

tio da Murteira - Alfandanga.

Arrenda-se ,;

Uma courela'de terra no sítio
do Poço d'Oliveira, freguesia
da Co'nceiçã'o.

-

,

Quem pretender dirija-se a

José de Sousa Reis, rua Dr.
Parreira n.O 65 - Tavira.

FERROS ELÉCTRICOS �
PHILIPS •

A. Demonstração técnica de que
não é o peso que engoma

Escolha um, hoje mesmo e compre-o
com facilidades de pagamento e, o

mdximo de garantia.

CUNHA & DIAS, LDA.

Rua da Liberdade, 2 - TAVIRA

APARTADO 13

pczla Imprensa
() J)lamdlo

Completou 35 anos de vida, '

este nosso prezado .. colega que
vê a luz da publicidade em

Nova Lisboa (Angola) e de
cujos interesses é um acérrimo
defensor. Orgão da Defesa de
Colonização Nacional em An­
gola, a quem quem tem pres­
tado os melhores serviços.
Ao seu iiustre director, sr.

Dr, Aniceto António Martins,
endereçamos as nossas sauda­
ções com o àesejo de muitas

prosperidades.
Jor:nal do \ul

Comemorou a passagem do
2.° aniversário com um número

especial de 16 páginas, este
n0l>so prezadp colega que se

publica na imllOrtanté e indus-
). trial cidade alentejana de Beja.

Enviamos as nossas felicita­
ções ao seu director, assim co­

mo a quanos nele colaboram.,

Notída� de feleueira'�
Passou mais um aniversário

, este nosso prezado colega, que
é inteligentemente dirigido pelo
sr. Antero Teixeira da Cu,nha,
e que vê a luz da publicidade

, na vila que lhe dá o título.
Saudamos o seu director com

votos sinceros de longa vida
para o seu jornal.

Arrenda-se
Propriedade de sequeiro e

regadio, com, diverso ·arvore­
do, casas de habitação e várias
dependências, no sítio do Ar­
roio, Luz de Tavira.
Tratar com João Brás, na re­

ferida 'propriedade.

HeDa por aspersão "BAUER"
Muitas centenas de instalações vendidas em todos os pontos do País.

Instalação «económica) desde Esc. 2.900$00 completa com 3 aspersores.
Aceitam-se DISTRIBUI DORrs para alguns Distritos. (Só, interessam En­
tidades do ramo venda de motores para rega). Dá-se material em consignação.

"

G,USTAY,O', CUDEl.L
-----�-----'-.
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! Notícias Pessoais. ,1
.' .
•••••••• ••••••••
Fazem anos:

Hoje - Meninas Manuela Maria
Goncalves Trindade, Maria Ar·
gentina e Nunes Bettencourt, Ma­
rta Anabela da Conceição ,'Vlar-
-tíns e os 8rt! Antero Rodolfo Ro­
meira Jose Correia Peretra e. J08e
Pedro Cavaco Martius,
Em 28 - D Irene Tereza Rai­

mundo
Em 29 - D. Ester Luisa Peres

Gusmão, menina Anabela Cavaco
'Encarnação e os srs ,Jose Manuel
de Sousa. Joaquim Pedro Soares
e João Pedro Correia. .

Em 30 - Menino Francisco Duar­
te .Martins Vicente.
Em 1 - D, Isabel da Encarna­

ção Chagas e o sr, Dr José Aboim
d'Ascenção Contreiras.
Em 2 - D Arminda de Deus

Bernardo Oliveira, D, Amelia Ro­
drigues Marques, menina Marla
Regina Fernandes Zacarias e os
srs. Carlos Estêvão Baptista Pi­
res. Augusto Alberto Baptista Mi­
moso, MArio JoAo Ribeiro Galvão
e Eng.o João Paulo Soares Rosado.
Em 3 - Sr. Tomaz António Si­

mões Píres.

--------------,�-�------

D. Maria Cândida Palma Lima �
Rectlflcaçio

ApÓ8 prolongado .ofr,lmt>nto e
confortada com todos 08 sacra­

mentes da Santa Madre Igre1a, fa­
leceu na Conceição de Tavira, on­
de restdía, no passado dia 9 tdo
corrente, a sr.: D_ Maria CAndida
da Palma, de 64 ano. ae idade, es­
posa do sr-, Sebastião Luzia Guer­
reiro Lima. prcsídente da junta
daquela fregueeía

"
A falecida era mãe das 8r,1i D.

Ermelinda da Conceição Lima
Pà8S0S Graça, professcra oficial.
esposa do er, Celestino Pas,08
Graça. proprietário em Moncara�
pacho e D. Maria Cândida Lima
Braz esposa do sr JOllé do. San­
t08 Braz, empregado da índúatrta
,hoteleira e avó dos menino. An­
tónio Gabriel Lima Pallsos Graça,
Marla Ermelinda Lima Braz e J08é
Cândido Lima Braz. ,

O funeral da bondosa senhora
realizou-se na tarde de 10 do cor­
rente, apôs ter sldo celebrada
missa de corpo presente tendo si­
do uma das maiore. manífesta­
ções de pesar realtaadas na Con­
c eíção, nos últimos ano••

D.' Joaquina Emília Henriques Hms
No paseado dia 22 do corrente,

após prolongado sofrimento, fale­
ceu nesta cidade, a.r· D, Joaqui­
na Emilia Henriques N�ve., de 79
ano. de idade, natural de Casta­
nheira .de Pêra, espolia do sr-, Jod
Augusto Neves, conceituado co­
merc íauteda nosea praça.
Era mãe das sr'B8 D. Edite Hen­

rrques Neve. Valente, espoea do
sr. António Selta Valente, comer­
dante e D. Delftna- Henriques Ne­
ves de Oltveíra; esposa do .r:Vir­
gílio Eduardo de Oliveira,8ecre­
tàrto de ñnançee; em Tavira e

avó do ar. Delfim Marcelino Ne­
ves Valente, alferes mtlícíano, ao'
serviço em Angola.
O corpo esreve deposítado no

altar do Senhor do. Passes. na

igreja de Santa Maria do Castelo.
onde na tarde, após ter sido cele­
brada missa de corpo presente se

realizou ofuneral, para o Cemrté­
rio do Calvário.

Joõo Pereira
No passado día 12 do corrente,

faleceu na Luz de Tavira, o sr.

Jeão Pereira, de 83 anos de idade.
natural de Cacela.]
u extínro era pai do 8r . .João

Correia Pereira, rpsidente em Lia­
boa e avô daI. 8r,aa D, Maria Eduar­
da Uias Peretra, D, Domicilia da
Palma Pereira e D. Maria Ltsete
da Palma Pereira e d08 sr�, João
Arnaldo da Palma Pereira e Fer­
nando Ma,nuel da Palmà Pereira,
U 8eu funeral que 8e realizou

no pa88ado dia 13, foi' muito con-
corrido,

'

Coronel David Vaz da fonseca !boim
Faleceu em Lisboa, o .r. coro­

nel David Vaz da Fon8eca-Aboim,
de 25 anos, natural de Santa Ma­
'ria, Tavira, casadQ com a .r.a D.
Adelaide Sofia Aboim Fernande8

'As familias enlutadas endere­
, çam08' sentidos pêsame•.

o fascículo n.· 305 do

Dicionario
de História de Portugal

(lustrado)
Continua a 'publicaçeo do 2.'

volume do «Dicionário de His-
"tória de Portugal (Ilustrado) »,
obra magnífica que tanto hon­
ra a cultura portuguesa pela
objectividade e directrizes im­

postas pelo Dr. Joel Serrão,
ensaista e histosiador de altís­
sima categoria,

O 'fascículo n.O 35, a�ora dis- ,

tribuido, segue o cammho dos
anteriores: gravuras magnifi­
cas e artigos admiráveis, redi­
gidos por um núcleo sensacio­
nal de especialistas, em que se'

distinguem estas rubricas de

grande interesse: '

, Lippe, Conde de, Capitão
Gastão de Matos; Lisboa, Cor­
tes de, Prof. Oliveira Marques
e Prof. Veríssimo Serrão; Li.;
tera/ura Portuguesa, Dr. Oscar
Lopes; Litoral PortugulJs, Dr.
Fernando Castelo Branco; Li­
vellgston, David, Dr. Jofre
Amarál Nogueira; Lóio�, Pa-
dre Sousa Costa. '

O «Dicionário de História de
Portugal (Ilustrado) é uma obra
de Iniciativas Editoriais, Ave­
nida Rio de Janeiro 6 s/c - Lis­
boa, t�lefone 7,14051.

1 IJ! I, •
,
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Partidas e Chegadas
Seguiu para Roma a sr,· D. Ma­

ria Teresa Vasconcelos de Assun­
ção. eeposa do sr Eng.s Agróno­
'mo Jose Feaucísco Pereira de A8-

sunção, subdir-ector da Estação
Agrària de Tavira e Provedor da
Mi.ericórdia local. que a couvlte

, da Direcção-Geral dos Serviços
Agrfcoles ae deslocou àquele Pais
a .fim de estudar vã rio�f proble­
mas técnicos de' agronomia.
_: Após ter gozado un& 'días de

licença com sua familia, seguiu
para Moçambique, onde está em

mlesão de defesa da nOS8a sobe­
rania, o nosso prezado, amigo sr,

major José de Caatro Sousa.
,- COlD sua esposa foi á capital

o n0880 prezado asstnante er. Joa­
quim Dias, conceituado comer­
ciante da nossa praçfl.
- Em franca convalescença das

doenças de que, foram acometi­
d08, jà ae encontram nesta cidade
o nosso prezado amigo. er, capi­
tão José Inàcio da, Conceição e

sua esposa sr.a D, Albina Matos
Conceição. '

- Em mtssão de defesa da nos­
Ka soberanta, par-tiu pata o Ultra­
mar o np8SO prezado amigo e <l8-
stnante 81'. alferes Franctaco Ma­
ria de Carvalho Paula.

- Encontra-se com sua familia
paseando as fér'ia s na sua Quinta
do Morgado, o. sr, Dr. Alfredo Tei­
xeira de Azevedo, Conservador do
Regl8to Civil. aposentado. n08SO

prezado a8sinante na capital.
- Com sua família encontrà-se

• pas8ando o Verão na .ua Quinta
da A8seca, o n08SO prezado assi­
nante sr Patrocinio José Victor.

- Regre.sou do Entroncamento.
fixando re8idência nesta cidade, '

o no�so a8sinante. 8r. Zacarias
do Sacramento
Fixou a tlua residência na Praia

de Armação de Pera, o nOllso pre­
zado amigo 8r, Dr. João Bernardi-

, no Menéres de Sampaio Pimendel
distinto médico e antigo Presi­
dente da, Câmara Municipal de
Silves.

'

CasaDÍentQ
No passado dia 13 de Junho, C<l.

lebrou-se na igreja da P�nha de
Fran\�a. em Li8hoa, o enlace ma­
trimani91 da 8T a D. Gracinda Go­
me8 Rodrigues, natural de Lisboa.
filha do sr. Alfredo Rodrigues, jà
falecido e da 8r,· D, Arminda Go­
mes Rodrigues, "om o sr. Amilcar
Martins Campos, fuocionàrio dos
Transportes Aél'eoK Portuguese8
TAP. filho da ST." D. AIda de Je-
8US Martins Campos. natural de
Tavira, e do sr, Ricãrdo Ferreira
Campos, funl'ionàrio da Câmara
Municipal de Tavira.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, 8eu Irmão sr, Rogerio
Gome8 RodrigueK, funcionArio da

Companhia de Seguros Alentejo.
e sua esposa �r.· D. Maria JOãO
Natão Rodrigue8, e por parte do
noivo, seuto pai8.
Apotl a cerimónia foI servido

um fino copo -de flgua a08 convi­
dados, numa da8 pastelarias da
capital, seguindo 08 ooivos no dia
.egiote em viftgem de núpcia8 pa­
ra a Holanda

Agradecimento
A família de Manuel Domin­

gos Perei'ra, na impos�ibilida­
de de o fazer pessoalmente,
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que se digoi:\­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim a todos

que de qualquer modo lhe,ma­
nifestaram o seu pesar.

PORTO _;, Rua do Bolhão, 157
'

T�l,:fone 37966 (4 linh�s).
LISBOA - Rua Passos Manuel, 69-A -, Telef. 734412, 734452 e 52903

Arrendam-se
_

I

Arvores de fruto, constando
de amendoeirasl alfarrobeiras,
figueiras e-oliveiras." '

Tratar com Alberto de Brito,.
Amaro- Gon�alves - Luz de -

Tavira.
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S. joão deu-lhe na telha,
e quebrou o protocolo,
Pôs a pastar � ooelha
Que h_á muito trazia ao colo.

Para entrar no bailarico,
Quebrar às moças as bilhas,
Faeer tudo num fanico
Queimar bombas, carretilhas.

Isto, nos tempos de outrora.

Quando cumpria o [adário,
Porque o S. João de agora
E todo reactonârio,

Mas, se a vida continua,
Cremos na transiormaçâo
De voltar a ver na rua

Muito alegre-o Si Ioao.

A cantar o balãosinho
fuuto aos mastros e fogueiras,
Trazendo na asa um grãoeinho

_
E o cotão nas algibeiras.

O S. joão que é talassa,
Perdeu a graça brejeira,
Não quiz vir dançar na praça
E nem pulou a fogueira. ,

'

Ai I Mas que sensaborão I
Que ares tão celestiais /
Trouxe este ano o S, Ioâo
Cá pra os nossos arraiais.

Outrora, tão folgaeâo.
, Fez uma fonte de prata,
E hoje, sem animação,
Tudo lhe cheira a sucata.

Não queimou o alecrim
E a 'atcacñotra não floriu.
Se ele continua assim
Está' a pedir assobio.

Não quiz descer as escadas,
Não acompanhou a moda, ,

Não quiz ver as palhaçadas
De certos bailes de roda.

E para espraiar as mágoas
S. João deitou a monte,
Tomou banho nas Quatro Águas
Clamando 'a falta da ponte.

Não são banhos asseados,
Depois de tanto trabalho
Continuamos varados
Nessa Ponta do Atalho .•.

Z, R

A Rede de Emissores de Modula­

ção de Frequência de

RÁDIO CLUBE PORTUGUÊS
Na frequência de 88,1 MeIs en­

trou em- funcionamento experi­
mental, o novo emíasor de FM de

'

Rádio Clube Português Instalado
em Foia, na eerra de Monchiq ue,
cujo campo de escuta ae alarga àa
regtões do Algarve e Baixo Alen­

teJo.
Este novo emlesor, repreaenta

maie um passo, para a realização
total da nova' rede de emieacres
de FM, de Rádio Clube Português
dé cujo plano fazem parte maie 13
unidades a Instalar em várias zo­

nae do País, de modo a estabele­
cer uma total cobertura radiofó­
nica de Portugal metropotírauo.
Em funcionamento normal, já

estão, deade longa data. o ernie­
aor de Líaboa, na frequência de
97,' Me/a, e maia recentemente o

emtseof de Portalegre, na frequên­
ela de 98,9, Me/a, contando-se para
breve, a montagem doa emíesoree
de Lousâ e de Valongo

'

A Mãe de S.' Pedro
(Continuação da J. pQRina)

há uma que é a nossa cadeira.
S. Pedro tinha também a sua

cadeira, como chefe da peque­
na comunidade dos seus ade­

ptos a quem estimava e para
quem continuava o ensino do '

Mestre. Estabeleceu em Roma
à sua cadeira.
Herdaram-na, depois do mar­

tírio do Santo, os 'seus suces­

sores e nela se sentaram dois­

portugueses. Nela, não! Nou­
tras que a substituiram,
Pedro era simples. Nunca

sonhou nem usou tiara, nem

ornatos custosos. Tinha muita
fé, por isso a transmitia fàcil­
mente a quem o ouvia.

Da cadeira (cadeira sucesso­

ra, com certeza, conta-se certa
anedota histórica que será tal­
vez menos de verdade:
'Quando, por ordem de Na­

poleão prenderam Pio VII, ti­
veram que o .descer por uma
janela amarrado à cadeira, e SÓ
depois o meteram' no coche
que o conduziu para longe de
Roma. A este mesmo pobre
Pio VlI «para pagamento de
impostos, na posição de ven­

cido» arrebanharam todas as

tiaras ricas que o Papado pos­
suia e só pôde usar uma de
cartão.

Hoje talvez mesmo essa dis-
'pensasse. Paulo VI ofereceu a

tiara valiosa que lhe 'deram pa­
ra ser vendida para os pobres
e este acto do seu pontificado,
que não teve larga reportagem,
nem é dos menos importantes
nem dos menos significativos.
Quanta cabecinha elegante

gostaria de poder comprar os

três diademas e com eles pren­
der a teara capilar que por aí
usam!
Não se expande o Evangelho

em notícias sobre S. Pedro.
Chamava-se Simão e era fi­

lho de Jonas, ganhava o 'seu
pão pescando na velha barca

que possuia e, quer entre os

companheiros, quer da parte
do Mestre, merecia a maior
consideração, que nunca lhe
foi disputada.
A tradição, mais ampla de

informes, relata que Pedro era

casado com Perpétua, irmã de
Tiago Maior, tinha um filho de
que' não ficou o nome e uma

filha - Petronila.
Da mãe de S. Pedro.fala uma

lenda. veneziana e, à laia de ba­
lão, apagado, não queroemos
deixar de a oferecer hoje aos

leitores «desta) Veneza Algar­
via que se acharem com dentes
robustos para rilharem todas
estas caturrices.

* *

..

Dizem as venezianas, do po-

Casa Paraíso
Manue,_ fernandes I araíso, participa aos seus estima­

dos amigos e clientes que por escritura de 16 do corrente,
cessou a «Casa Unil» pelo que de futuro estará ele únicarnen­
te à fr�nte do estabelecimento que se intitula «Casa 'Paraíso».

.

Ah espera re�eber a amável visita de todo o público ta­
virense onde apresentará a nova gama de calçado, para se-

nhora e homem, modas, confecções, etc.
'

O lema é servir bem e mais barato.
Ir

rega por
! -

I aspersao

ENG� GUSTAVO CUDELL
eORTO-Rua do Bolhão, 157
LlSBOA·1 - Rua P�ssos Manu-ei, 69-A

FRANGAS-OS
Raças puras para carne: White Rock e Dominant

White Cornish, para reproducão. PATOS Pequim. OVOS
para incubação, vende o

A V I Á R IOda Quinta do Mirante
LUZ DE TAVIRA Telef. 14

vo, se alguma se mostra muito
agarrada: - É somítica, como

a mãe de S. Pedro!
E explicam :

A mãe de S. Pedro era tão
sovininha que não dava nada a

ninguém, nem deixava de tirar
partido, �OITl lucro para si, de
tudo o que estivesse ao alcance.

_ Apesar de todos os cuidados
para não perder o minino e

acrescentar O máximo, estando
um belo dia a lavar alfaces na

corrente do rio, soltou-se Uma
folha de alface e foi por água
abaixo, sem que a pudesse
agarrar.
Amargurada, por ver que a

útil folhinha não seria aprovei­
tada, a pobre mulher exclamou!

- Bom p r o v e i t o faças a

Deus!. ..
Anos mais tarde morreu, já

quando, o filho se encontrava

guarda-portão do céu.
Bateu à porta. com ar de co­

mando. O filho, cauteloso, es­
preitou pelo postiguinho e caiu­
-lhe o coração aos pés. Estava
lá fora a sua mãe, em traje im­
próprio de comparecer e batia
como quem não deseja sofrer
delongas, nem dar contas,
Nos bicos dos pes, S. Pedro,

aflito, foi consultar o Senhor.
Deus respondeu logo que jus­
tiça é justiça e com a peliça
manchada de forretice e o es­

corpião do pesado pé de meia
a servir de broche não, podia
entrar, ou senão teria de dar
acesso a todos os que viessem
de casaca pouco limpa e bicha­
recos em ar de comenda, e daí
o céu em vez de mansão de

paz seria pista de desportos
com guerreias entre os anima­
lejos e questiúnculas da parte
dos portadores dos ditos,

'

A mãe de S.- Pedro nunca

tinha tido a generosidade efe
oferecer uma lembrança a quem

.

quer 9ue fosse, portanto não
merecia o céu onde estão os

que dão a vida por um ideal.
- Lembrai-vos, Senhor, de

que Vos ofereceu um dia aque­
la folha de alface ... __::_ aventu­
rou o amargurado santo.

- -Ah, é verdade! não me lem­
brava da folha de alface ... pois'
então vê lá se a puxas pelà fo­
lha de alface, que foi a única
coisa que não aferrolhou.
S. Pedro, pegou logo na pa­

lavra do Mestre, e na folha de
alface também, e lançou-a no

grande abismo entre a cobiça
da terra e o desprendimento
do céu, a içar a senhora sua

mãe.
, E lá vai ela em vôo espacial
sobre a verde folha de alface,
quando as vizinhas, sempre à

coca, dando-se conta do suces­

so, embarcaram também, aço­
dadas, para não perderem o

económico transporte.:
Irritada com o abuso e ha­

bituada a tudo reservar só para
si, a poupada senhora arredou
logo as conhecidas e, para se

desembaraçar da numerosa vi­
zinhança, deu puxões e empur­
rões de tal ordem que a frágil
folha de alface se esfarrapou e

lá foi tudo de escantilhão parar
ao fundo da cal.!eira de Pedro"
mas de Pedro 'Botelho que viu
a sua caldeirada condimentada
com a tenra folhinha de alface
(nem para grilo!) e disso se

regosijou, enquanto o apóstolo
que vê pouco,e não observou
o desastre, ainda espera pela
mãe, que há-de chegar num

coche mais leve que o da Gata
Borralheira.
Deus tem querido promovê­

-lo e pô-lo no alto da escadaria
do céu, onde há um banco en­

tre vasos com palmeiras. S.
Pedro recusa sempre:
_ Já agora, Senhor, espero

que chegue a minha mãe.
E o Senhor não o desilude,

com dó, coitado, que está ve­

lhote.

. CARLOS AlBER10 JORDÃO

HUMILDE CONFIANÇA
•••••••••••••••••••••••••••••••••ÂÂ•••

Para que ainda estejas aí à minha espera
com as mãos cheias de alvorada

'

e � esperança erguida, :
'

ate tocar o céu,
para que estejas aí, absolutamente só
marcando 08 vários e insofridos víCio� da rua deserta,
para que só tu restes, simples, absoluta
igual ao sombrio destino de todos nós

'

é que eu canto assim, ainda confinate:
Para que ninguém me cale .

e fecunde o chão de sementes puras,
e para que se não rasguem as velas dos barcos nossos

feitos de espuma e de desejo
•

é que eu ainda tenho forças de cantar assim.

·Senão. mandava secar aseiva das árvores, dos corpos,
e faeia tudo sombra, sombra quieta.
Mas porque aí ainda há sol,
� porque nosso coração ainda .putsa;
e a vida, em movimento,
que se renova sempre.

Morreu o

,« A L E G R I A »

Há dias lá fot a enterrar uma das
figuras típicas da cidade, «O Ale­
grim), que/ada a gente conhecia pe­
lo sseus ditos-e [rases. As oeee, com
uma pingoleta a mais, fazia uma

algazarra inofensiva que provocava
o riso dos circunstantes.

«Quem Manda, Manda Bem», eis
uma das suas frases consagradas.
Pois ofoaquim CristianoMessias,

de seu nome de baptismo. contava
77 anos de idade e era natural de
Tavira, onde exerceu as profissôes
de marítimo, moço de fretes e gato
pingado.
Ultimamente, atacado de doença,

já pouco fazia e no passado dia 19
do corrente, com modesto acompa­
nhamento, lá foi a enterrar no cemi­
tério do Calvário. Não é sem um fun­
do de trisiesa sincera que noticiamos
a morte do «Alegria», uma figura
tão popular tavirense.
Paz à sua alma.

Informações fiscais'
Obrigações dos Contribuin­
tes durante o mês de junho.
Contribuição Predial - Recla-

mações - Noa termos do artigo
269.° e § 1.0, do código da Contrt­
buíção Predial e do Imposto sobre
a Indústrta Agricola, poderão (18

contrtbulntes apresentar aa suas

reclamações deade que tie ver-ifi­
quem alguna doa C"80a prevlatos
n08 n.08 1 a 12 do referido ar ttgo,
Bstas reclsmações poderão aer de­
duzfdas a todo o tempo. mas aó
serão tomadas em conta no lan­
çamento segutnte quando, hajam
aído atendtdas até 30 de JI.anho.
Verbetes Estatisticos - SClcie"

dades - Aa sccíedades coloniaia
e as que tenham de aguardar ,do
esrrangeíro elementoa essencfala
á sua escrtra podem completar até
30 de Junho o preenchimento ·ctoa
verbetes entregues no periodo fi­
xado. remetendo ao Instttuto as

Informações que tentiam deixado
de prestae ( Art ° 1.° § único do
Dec. n.O 26188, de 10·1-1931».

-

resta de '. Pedro

na Gasa do Povo da -Luz
No próximo dia 29 do corrente,

no excelente parqué da Casa do Po­
vo da Luz de Tavira; realiza-se uma
excelente festa, na qual actuará
além do afamado cantor da rádio e

T. V Artur .Garcia, a orquestra Bal­
sínea que abrilhantará o grandioso
baile de S. Pedro.

.

Na tarde, haverá um encontro de
futebol entre as equipas de solteiros
e casados.

ARRENDA-SE
Horta no sítio do -Vale Ca­

ranguejo a um km. de Tavira,
junto à estrada Nacional. Bom
terreno e arvoredo, com abun­
dância de água, tirada a motor

para regar toda a propriedade,
mesmo nos anos de grande es­

tiagem como se pode provar.
Casas de habitacão com todas
as dependências.
Tratar na mercearia de An­

Iónio Ferro - Tavira.

!II

ÇONSTRUÇAO NAVAL
AMÉRICO AUGUSTO DA SILVA,
Carpinteiro Naval, encarrega-se de
todos os trabalhos pertencentes à

Construção Naval e de compras e

vendas de embarcações.
Rua da Alegria, 50 LAGOS

II� Pele.
.

/).01) inc ie.
Alcoutim

Alcoutim já tem electricidad!!
mas feita ainda o Itbntecim,en·
to de água - Foi no passado dia
11. feito o primeiro ensato da elec­
trificação à vila de Alcoutim, ten­
do a8818tMo o governador civil
'de Faro, ar' Dr Joaquim Romão
Duarte, que ae deslocou a esta vi­
Ia, acompanhado do director dos
Ser-vicos de Ur-bantzação, ar . Eliatt r

Maldonado e adjunto do director
dt) Dtstr+to Escolar- de Fáro . ar­

J08é M"ria Mende. Amaral, tendo
(lido reccbldos ti entrada da vila
p,-lo� 8rs. Presidente e Vice.Presi­
dente da Câmara e demais autori­
dades ctvts e mílttares e muito
povo. A luz esteve acesa até de
madrugada, dando asstm 'um Un­
do aspecto á vila. Consta que a

Inauguruçâo oficial, será feita pe-
lo Chefe do Estado, Ilr. Almirante
Américo Tomaz, no próximo mês
de Julho_
Quanto ao abastecímento dé

água A vila. bom aeria também
que os trabalhos doa canais de
ligação de àguas e esgotoe, ttves­
se m início o mats breve poestvc l
pots se a luz era um melhoramen­
to que o ;povo esperava anctosa­
mente, o problema da Agua não é
de menos necesetdade, - C.

S. LUIS PARQUE
-- FARO--

Hoje, em matinee no Cinema iUI
15.30 e sotr-êe Aa 21.30 na Eaplane­
da. O Leão dos Mares, (epopeia).
12 anos.
Terça-feira. em tecnicolor. Nin­

guém foi mais Valente com Frank
Sinatra 12 a008.

'

Quarta-feira, Escape Livre. com
Jean Paul Belmood e Ultimas Dias
de Pompeia. 17 anoa.

Quinta,feira. O Terceiro Segredo
e A Morena Ardente. com Paul
Neyman. 17 an08,
�exta-feira. Resgate Sangrento e

No Pais da Alegl·ia. 12 anos.
.

SAbado, em lIoil ee Aa 21.30. ho­
menagem a Mari801 com aa filmes
Marisol e o BUl'rinlw Sábio (ea
trela) e Um Raio de Luz (amboA
coloridoa) 6 anoa

-

Domingo. dia 4, Os ·7 Ladrões
da cidade (colorido) 11 anoa.

(urso de Costura e Bordados OliVA,
Numa das salas do Grémio do

Comércio, iniciou-se há dias um

curso de costura e bordados «Oliva»
no qual estão inscritas muitas se­

nhoras.

Â R R E N'DA-SE
Propriedade, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz deste
concelho, constando de sequei­
ro e regadio, alfarrobeiras, fi­
gueiras, amendoeirlils e olivei­
ras e diverso arvoredo mimo­
so. Tem bons cómodos agrí­
colas e poço com bastante água
e motor.
Trata-se na Rua D. Marceli­

no franco, 35 - Tavira.


